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			Capítulo 1

			 

			Ao ouvir o som da voz do seu pai, Angelos Zouvelekis interrompeu a conversa que estava a ter com o embaixador grego em França e virou-se para ele.

			– Quem encontraste? – o facto de o seu pai ter feito o esforço de ir à festa daquela noite era um bom sinal. Alguns meses antes era um homem desalentado, renitente em sair da sua isolada villa depois do seu segundo e doloroso divórcio em seis anos.

			– A mulher perfeita para ti – o seu pai abanou a cabeça com incredulidade, porém, formaram-se umas rugas à volta dos seus olhos quando sorriu. – Às vezes pergunto-me se realmente és meu filho. Este lugar está cheio de mulheres bonitas e o que fazes tu? Falas com homens aborrecidos vestidos de fato. O que fiz de errado contigo?

			Ao ver a surpresa reflectida nos olhos do embaixador, Angelos desculpou-se educadamente e levou o seu pai à parte.

			– Para mim, esta noite é um assunto de negócios. Celebro este baile todos os anos. O seu propósito é fazer com que os ricos e famosos se desprendam de parte do seu dinheiro.

			– Negócios, negócios, negócios – visivelmente exasperado, o seu pai levantou as mãos para o céu. – Os negócios dão-te calor à noite? Fazem-te o jantar? Criam os teus filhos? Tu estás sempre com os negócios, Angelos, e já és milionário! Tens dinheiro mais do que suficiente! Não precisas de mais. O que precisas é de uma boa mulher!

			Várias cabeças viraram-se para eles, mas Angelos limitou-se a rir-se.

			– Esta noite não estou a ganhar dinheiro, estou a reparti-lo. E estás a assustar as pessoas. Comporta-te. Além disso, não preciso que me procures uma mulher.

			– Porquê? Já encontraste uma por ti mesmo? Não, claro que não. Pelo menos, não a adequada. Perdes o teu tempo com mulheres que não seriam boas esposas.

			– Por isso é que as escolho – murmurou Angelos, contudo, o seu pai franziu o sobrolho com desaprovação.

			– Eu sei quem escolhes! Toda a gente sabe, Angelos, porque aparece em todas as revistas. Uma semana é Savannah, na seguinte uma tal Gisella… Nenhuma dura mais de algumas semanas e são sempre muito, muito magras – com o seu forte sotaque grego a marcar as palavras, Costas Zouvelekis emitiu um som de desespero. – Como poderás ser feliz com uma mulher que não gosta de comer? Uma mulher assim cozinharia para ti? Não. Aproveitaria a vida? Não, é claro que não. As mulheres que escolhes têm pernas e cabelos compridos e são como atletas na cama, mas tomarão conta dos teus filhos? Não.

			– Não preciso de uma mulher que cozinhe. Tenho pessoal para isso – Angelos perguntou-se por um instante se afinal não teria sido um erro convidar o seu pai para aquele evento em particular. – E não tenho filhos para nenhuma mulher tomar conta.

			O seu pai suspirou, exasperado.

			– Eu sei que não tens filhos e eu quero que os tenhas! É a isso que me refiro! Tens trinta e quatro anos e quantas vezes te casaste? Nenhuma. Eu tenho setenta e três e casei-me três vezes. Já está na hora de me alcançares, Angelos. Faz-me avô!

			– Ariadne já te fez avô duas vezes.

			– Isso é diferente. Ela é a minha filha e tu, o meu filho. Quero apertar entre os meus braços os filhos do meu filho.

			– Casar-me-ei quando encontrar a mulher certa, não antes.

			Angelos levou o seu pai para o terraço que rodeava a sala de baile e conteve-se para não lhe recordar que as suas duas últimas tentativas de casamento tinham causado um desastre emocional e financeiro. Ele não pensava cometer o mesmo erro de forma nenhuma.

			– Não encontrarás a mulher certa a sair com as que não deves! E o que estamos a fazer em Paris? Porque não podes celebrar este baile em Atenas? O que tem de errado Atenas?

			– O mundo não se limita apenas à Grécia – Angelos susteve um bocejo enquanto a conversa se desviava para outro assunto tipicamente familiar. – Os meus negócios são por todo o globo terrestre.

			– E nunca compreendi porquê! Eu tive de sair da Grécia para conseguir o meu primeiro milhão? Não! – Costas olhou para a sala de baile. – Onde se meteu? Já não a vejo.

			Angelos levantou o sobrolho numa expressão interrogante.

			– De quem estás à procura?

			– Da mulher com corpo de deusa. Era perfeita. E agora desapareceu. Era só olhos e curvas e parecia muito doce. Essa rapariga, sim, será uma boa mãe. Imagino-a com os teus filhos pequenos no colo enquanto uma musaka arrefece na tua mesa.

			Angelos olhou para o seu pai com olhos divertidos.

			– Sugiro-te que não lhe digas isso a ela. Nesta época, é uma heresia fazer esse tipo de comentários a uma mulher. Todas têm aspirações bastante diferentes.

			– As mulheres que tu escolhes têm outro tipo de aspirações – disse o seu pai com voz grave enquanto procurava pela divisão com o olhar. – Acredita em mim, esta era feita para ser mãe. Se não gostares dela, talvez me interesse a mim.

			Angelos deixou escapar um suspiro profundo. Céus, outra vez não! O seu pai nunca aprenderia?

			– Promete-me que desta vez só irás para a cama com ela. Não te cases! – avisou-o, tirando um copo de sumo de laranja da bandeja de um empregado que passava por ali e trocando-o pelo copo de champanhe que o seu pai tinha na mão.

			– Tu só pensas na cama e no sexo, mas eu tenho outro respeito pelas mulheres.

			– Precisas de desenvolver um modo mais cínico de te relacionares com o sexo oposto – aconselhou-lhe o seu filho. – Que respeito te demonstrou Tara quando te deixou depois de seis meses e levou dinheiro suficiente para o resto da sua vida?

			Os nós dos dedos do seu pai ficaram brancos ao apertar o copo.

			– Ambos cometemos um erro.

			Um erro? Angelos mordeu a língua. Estava convencido de que, no que a Tara dizia respeito, aquele casamento fora um sucesso terminante. Agora era uma mulher ainda jovem e extremamente rica.

			O seu pai abateu-se diante dos seus olhos, deixando exposta a sua vulnerabilidade.

			– Estava muito confusa. Não sabia o que queria.

			– Sabia perfeitamente o que queria – replicou Angelos, debatendo-se entre a opção de perturbar ainda mais o seu pai realçando a eficácia desumana da campanha de Tara, ou deixar o assunto e arriscar-se a que, inclusive depois de dois divórcios semelhantes, o seu crédulo pai continuasse sem aprender a lição que tinha de aprender.

			Costas suspirou.

			– Uma relação devia ser apoiada no amor e no carinho.

			Angelos tremeu ao ouvir aquela perigosa e sentimental observação e disse para si que tinha de instruir a sua equipa de segurança a prestar atenção a todas as mulheres que mostrassem o mínimo interesse pelo seu pai, para o proteger de futuros exemplares sem escrúpulos.

			– Será que os dois últimos casamentos não te ensinaram nada sobre as mulheres?

			– Sim. Ensinaram-me que não podemos confiar nas magras – Costas recuperou um pouco de espírito. – Passam demasiada fome para terem a vida de uma mulher normal. Da próxima vez casar-me-ei com uma de tamanho adequado.

			– Depois de tudo por que passaste nos últimos seis anos, ainda acreditas que o amor existe?

			O rosto do seu pai toldou-se.

			– Estive apaixonado pela tua mãe durante quarenta anos. É claro que acredito que o amor existe.

			Amaldiçoando-se pela sua falta de tacto, Angelos pôs uma mão no ombro do seu pai.

			– Devias parar de tentar substituí-la – disse com brusquidão. – O que vocês tinham era algo pouco comum.

			Tão pouco comum que Angelos perdera toda a esperança de o encontrar. E não estava disposto a conformar-se com menos.

			– Voltarei a encontrá-lo.

			«Mas não sem antes arruinares a família com custosos acordos de divórcio», pensou o seu filho.

			– Fica solteiro – Angelos passou a mão pela parte de trás do pescoço com gesto frustrado. – É menos complicado.

			– Não tenciono ficar sozinho. Não é natural que um homem esteja sozinho. E tu também não devias estar.

			Vendo que o seu pai estava prestes a proferir outro discurso sobre as virtudes das mulheres com curvas, Angelos decidiu que a conversa já durara demasiado.

			– Não tens de te preocupar comigo. Estou a sair com uma mulher – não era uma relação como a que o seu pai esperava, mas não precisava de o dizer.

			– Tem o tamanho adequado? – o seu pai torceu o nariz.

			– Tem o tamanho adequado – respondeu Angelos, pensando na actriz de Hollywood com quem passara duas noites extremamente excitantes na cama na semana anterior. Voltaria a vê-la? Provavelmente. Tinha o cabelo e as pernas que tinha de ter e, certamente, era uma atleta na cama. Estava interessado em casar-se com ela? Absolutamente. Aborrecer-se-iam um ao outro em menos de um mês, para não falar da vida inteira.

			No entanto, os olhos do seu pai reflectiam verdadeira esperança.

			– E quando vou conhecê-la? Nunca me apresentas as tuas namoradas.

			– Quando uma mulher for importante para mim, conhecê-la-ás – garantiu Angelos com doçura. – E agora quero apresentar-te Nicole. É a minha directora de Relações Públicas aqui em Paris e adora comer. Sei que terão muitas coisas de que falar.

			Conduziu o seu pai para a fiel Nicole, fez as apresentações necessárias e virou-se novamente para a sala de baile. Então, ficou paralisado com a atenção concentrada na mulher que estava justamente à frente dele.

			Caminhava como se fosse a proprietária do lugar, com um suave balanço de ancas e um sorriso nos lábios ligeiramente pintados. Tinha o cabelo loiro preso num coque e o seu vestido vermelho brilhante era como um oceano de cor deslumbrante no meio de tanto preto previsível e aborrecido. Parecia um pássaro exótico a voar entre um bando de corvos.

			Esquecendo-se imediatamente da actriz de Hollywood, Angelos observou-a durante um momento e depois sorriu também lentamente. O seu pai ficaria duplamente satisfeito, pensou, enquanto avançava decidido para aquela mulher misteriosa. Em primeiro lugar, porque estava prestes a deixar de pensar nos negócios e concentrar os seus cuidados na procura do prazer e, em segundo lugar, porque a fonte daquele prazer tinha curvas, sem dúvida nenhuma. E não era que ele precisasse que cumprisse com as tarefas domésticas que o seu pai enumerara. Não lhe interessava uma mulher que cozinhasse, limpasse ou criasse os seus filhos. Naquela altura da sua vida, a única coisa que esperava de uma mulher era entretenimento, e aquela parecia criada exactamente para esse fim.

			 

			 

			«Sorri, anda, sorri, não sintas pânico».

			Era como estar outra vez no pátio da escola, com os perseguidores a fazerem um círculo como gladiadores enquanto o malévolo grupo de raparigas observava a cena com um fascínio sádico.

			A lembrança era tão aterradoramente real que despertou nela sentimentos de humilhação e terror, apanhando-a desprevenida. Não importava a quantidade de anos que tinham decorrido, o passado estava sempre presente.

			Fez um esforço por se livrar das suas antigas inseguranças. Era ridículo pensar nelas naquele momento, quando aquela parte da sua vida acabara há tanto tempo.

			Aquele lugar não era o pátio da escola e, embora talvez os perseguidores continuassem ali, eles já não podiam vê-la a ela. O seu disfarce era perfeito.

			Ou não?

			Não devia ter-se vestido de vermelho. O vermelho fazia-a sobressair como um pedaço de bacon. E se não comesse alguma coisa imediatamente, ia desmaiar. Mas naqueles bailes ninguém comia? Não era de estranhar que fossem tão magros.

			Desejando não se ter posto à prova daquele modo, Chantal tentou atravessar a sala com naturalidade. «A confiança é tudo», recordou-se. «O queixo erguido, e o olhar também. O vermelho está óptimo. São apenas pessoas. Não deixes que te intimidem. Não sabem nada sobre ti. Por fora pareces basicamente um deles e não podem ver quem és por dentro».

			Para se distrair, Chantal utilizou o seu habitual jogo de fantasia, que inventara para sobreviver no ambiente sem lei nem compaixão em que vivia quando era menina. A sua vida seguira o mesmo padrão. Um novo pátio de jogos, um novo rol de mentiras. Uma nova capa de protecção.

			Quem ia ser naquela noite?

			Uma herdeira, talvez? Ou possivelmente uma actriz? Talvez uma modelo?

			Não, uma modelo não. Nunca seria capaz de convencer ninguém de que era modelo. Não era suficientemente alta nem magra. Parou para considerar as suas opções. Nada demasiado complicado, embora não receasse que a descobrissem, porque nunca mais voltaria a ver aquelas pessoas. Só por uma noite, podia ser quem quisesse ser. Uma italiana arruinada com uma série de títulos e sem dinheiro?

			Não. Aquele era um baile solidário. Não serviria de nada admitir que não tinha dinheiro.

			Seria melhor uma herdeira. Uma herdeira que desejava manter-se incógnita para evitar os caçadores de fortunas.

			Sim, era uma boa ideia. A desculpa para não gastar um dinheiro que não tinha podia ser o facto de não querer atrair a atenção sobre a sua pessoa.

			A sala de baile era incrível. Tinha os tectos muito altos e estava cheia de resplandecentes candelabros. Tinha de fazer um esforço para não ficar a olhar fixamente para as pinturas nem para as estátuas e adoptar uma expressão de indiferença natural, como se aquele fosse o seu mundo e semelhante exibição de arte e cultura a rodeasse diariamente.

			– Champanhe? – ouviu a pergunta atrás de si e virou-se rapidamente com os olhos muito abertos para se deparar com um homem tão espantosamente bonito que todas as mulheres da sala o observavam com desejo.

			As suas pernas tremeram.

			A primeira palavra que lhe veio à mente foi «arrogante». A segunda, «avassalador».

			Os seus olhos escuros brilhavam com força enquanto a observava com um interesse perturbador e lhe estendia um copo. O que tinham os casacos dos fatos de noite, pensou, que transformavam os homens em deuses? Embora aquele homem não precisasse da ajuda de roupa boa para se destacar. Teria bom aspecto com qualquer coisa, ou com nada. Também era o tipo de homem que não teria olhado para ela duas vezes em circunstâncias normais.

			Uma súbita explosão de calor sensual apoderou-se do seu corpo, deslizando da sua pélvis para as coxas. Ele não lhe tocara. Nem sequer lhe apertara a mão. E no entanto…

			«Perigoso» foi a palavra que finalmente a levou a dar um passo para trás.

			– Pensei que conhecia todos os convidados da lista, mas está claro que me enganei – o homem falava com uma confiança em si mesmo que era a herança natural dos ricos e poderosos. Tinha a voz sedutora e suave e levantou uma das suas escuras sobrancelhas à espera que ela se apresentasse.

			Chantal ainda estava a tentar compreender a reacção do seu corpo e ignorou a pergunta que os seus olhos lhe faziam. Não queria apresentar-se, principalmente porque não estava na lista de convidados. Era pouco provável que alguém a convidasse para um evento daquelas características.

			Observou-o durante um instante, examinando a perfeição da sua estrutura óssea e o indolente divertimento dos seus olhos. Estava a olhar para ela como um homem olhava para uma mulher que queria levar para a cama e, durante um instante, Chantal esqueceu-se de respirar.

			«Definitivamente perigoso».

			A química que havia entre eles era tão intensa e tão inexplicável que se sentia sufocada e quente.

			A sensatez dizia-lhe que aquele era o momento certo para proferir uma desculpa elegante e continuar a avançar. Não podia permitir-se seduzir ninguém, pois isso atrairia a atenção sobre ela.

			– Sem dúvida és um homem que gosta de ter o controlo do seu habitat.

			– Sou?

			– Se esperas conhecer todos os convidados da lista, então sim. Isso sugere uma necessidade de exercer o controlo, não achas?

			– Ou talvez seja apenas selectivo em relação às pessoas com quem quero passar o meu tempo.

			– O que significa que preferes o previsível ao possível. Conhecer toda a gente limita as possibilidades de te surpreenderes.

			Os olhos escuros de Angelos brilharam apreciando o que via e ouvia.

			– Não sou fácil de surpreender. Segundo a minha experiência, o possível transforma-se quase sempre no provável. As pessoas são previsíveis até ao aborrecimento – a sua boca formava uma curva sensual e Chantal soube, simplesmente soube, que aquele homem saberia tudo o que era preciso saber sobre como beijar uma mulher.

			Durante um instante, a imagem da sua bonita e escura cabeça a inclinar-se sobre ela foi tão real que não foi capaz de responder. Os olhos daquele homem dirigiram-se para a sua boca, como se estivesse a imaginar uma fantasia semelhante.

			– Como? Não discutes a minha afirmação? Não queres demonstrar que estou enganado? – Angelos deslizou o olhar pelo decote curvilíneo do seu vestido e deixou-o por um instante na sua estreita cintura. – Diz-me uma coisa sobre ti que possa surpreender-me.

			Tudo o que estava relacionado com ela o surpreenderia.

			O seu passado. A sua verdadeira identidade. O facto de não ser quem se supunha que era.

			– Estou cheia de fome – disse com sinceridade e ele riu-se com vontade.

			O som fez com que várias cabeças se virassem na sua direcção, contudo, ele não pareceu importar-se.

			– Isso é o mais surpreendente de ti?

			Chantal olhou à sua volta e parou o olhar sobre a magreza impossível da mulher que tinha mais perto.

			– Admitir que gosto de comida com este tipo de pessoas à minha volta surpreende muito.

			– Se tens fome, então tens de comer – Angelos levantou uma mão para atrair a atenção de um empregado com a natural segurança em si mesmo de alguém habituado a mandar. Chantal observou-o com inveja, desejando possuir uma fracção da sua desenvoltura.

			– Pensei que os canapés eram só para enfeitar.

			– Pensavas que o seu propósito era pôr à prova o controlo dos convidados?

			– Se for assim, então acho que vou reprovar a esse exame – sorrindo ao empregado, Chantal deu-lhe o copo vazio e pôs vários canapés no guardanapo, resistindo à tentação de agarrar na bandeja inteira e esvaziar o seu conteúdo na mala para mais tarde. – Obrigada. Têm um aspecto delicioso – o empregado fez uma reverência e retirou-se.

			– E diz-me, porque tens tanta fome? – o homem olhou para o seu cabelo. – Não comeste nada o dia todo porque estiveste no cabeleireiro?

			Não comera nada o dia todo porque fizera um turno duplo a servir comida a outras pessoas. E porque não fazia sentido gastar o dinheiro em comida quando ia haver um cocktail grátis.

			– Algo do género – deslizando um bocado de bolo quente na boca, Chantal fez um esforço para não gemer de prazer quando a textura e o sabor lhe provocaram uma explosão no paladar. – Estão deliciosos. Não queres provar um?

			O homem tinha os olhos cravados nos seus lábios e aquela ligação tão simples bastou para acender em Chantal um fogo ao redor da pélvis. Estavam numa sala de baile repleta de gente. Então, porque se sentia como se estivessem os dois sozinhos?

			Corando, apercebeu-se de que precisava realmente de sair dali. No entanto, nesse momento, o homem tirou-lhe um canapé do guardanapo e ela achou o gesto estranhamente íntimo. Chantal estava a perguntar-se como era possível que o acto de comer pudesse ser tão íntimo quando ele sorriu, e foi um sorriso tão irresistivelmente sexy que não conseguiu fazer outra coisa senão sorrir também.

			– Tens razão, estão deliciosos – o homem levantou uma mão e tirou-lhe suavemente uma migalha da comissura dos lábios. – Até agora, a única coisa que sei de ti é que gostas de comer e que não passas a vida obcecada com a tua figura. Vais dar-me mais pistas?

			– Porquê?

			– Eu gostaria que te apresentasses.

			Ela sentiu um aperto no coração.

			– Se eu te disser o meu nome, tu terás de me dizer o teu, e é muito mais divertido se continuarmos a ser dois estranhos.

			Ele ficou em silêncio durante um instante.

			– Não sabes quem eu sou?

			– É claro que não.

			O brilho ténue dos seus olhos deu a entender a Chantal que aquela não era a resposta que esperava.

			– Está bem – disse ele então, arrastando as palavras. – Nada de nomes. E diz-me, como te descreverias a ti mesma?

			Como uma mentirosa, uma trapaceira e uma fraude?

			– A percepção que alguém tem de si mesmo é sempre diferente da que os outros têm – murmurou Chantal com vagueza intencionada. – Mas eu gosto de me considerar… Regulável.

			– Não vais dizer-me quem realmente és?

			Chantal não queria pensar em quem era realmente.

			Contendo um calafrio, Chantal esboçou um sorriso que esperava que parecesse misterioso.

			– Isso importa? Talvez seja uma princesa. Ou a directora-executiva de uma empresa. Ou uma herdeira disposta a ocultar a sua identidade.

			– Todas essas pessoas estão incluídas na lista de convidados. Qual delas és tu? A princesa, a herdeira ou a directora? – o seu tom era brincalhão, mas os seus olhos eram escrutinadores e cortantes e Chantal soube que tinha de dar por finalizada a conversa e sair dali imediatamente. A inteligência daquele homem não permitia discussão e não demoraria muito a aperceber-se de que havia alguma coisa nela que soava a falso.

			Por muito que tentasse enterrá-lo, a escuridão do seu passado estava sempre ali, a recordar-lhe constantemente que tudo aquilo era uma farsa.

			– Sou uma mulher. O tipo de mulher que prefere não ser tipificada. Eu gosto de pensar que os nossos horizontes podem ser tão amplos como nós desejemos que sejam.

			– Achas que eu tipifico as mulheres?

			– Tenho a certeza de que o fazes constantemente. Toda a gente o faz – tentando aparentar que pertencia àquele ambiente, Chantal fingiu que sorria para saudar alguém que atravessava a sala.

			Agora que tinham acabado os canapés, o homem tirou mais dois copos de champanhe da bandeja de um empregado que passava e estendeu-lhe um.

			– O simples facto de estares aqui já me diz muito de ti.

			– A sério? – Chantal bebeu um longo gole do seu copo.

			– Sim – ele entreabriu ligeiramente os olhos enquanto olhava para ela. – Os convites desta noite são muito valorizados e são difíceis de conseguir. Se estás entre os eleitos, é porque és muito rica.

			Chantal pensou no tugúrio que deixara há algumas horas. O senhorio aumentara a renda e em duas semanas transformar-se-ia numa pessoa sem lar, já que não estava qualificada para optar pelos únicos trabalhos que pagavam decentemente.

			– O conceito de riqueza significa coisas muito diferentes para cada pessoa – murmurou, apertando o copo com força. – É dinheiro ou é saúde? Ou talvez uma família carinhosa? Pensar que a riqueza é um privilégio exclusivo das pessoas com dinheiro é arriscar a não viver uma vida plena, não te parece?

			A gargalhada do homem tinha um certo tom cínico.

			– Se realmente achas isso, então és uma mulher fora do comum. A maioria das mulheres acha que o dinheiro é o único caminho para ter uma vida plena.

			As pessoas tinham começado a olhar para eles abertamente e Chantal sentiu uma pontada de pânico. Conseguiriam ver alguma coisa através do vestido vermelho e da maquilhagem? Sentia-se como se tivesse a palavra «impostora» escrita na testa com letras maiúsculas. Com mão trémula, bebeu outro gole de champanhe.

			– Estás outra vez a tipificar. É óbvio que vês as mulheres como uma massa homogénea, todas com as mesmas características.

			– A maioria das mulheres que conheço faz parte dessa massa homogénea – afirmou ele com sarcasmo e, por um instante, Chantal esqueceu-se de que havia pessoas a olharem para eles e observou-o com curiosidade, perguntando-se o que lhe teria acontecido na vida para proferir semelhante comentário.

			Era bonito, sim, mas também havia nele uma certa dureza. Uma casca protectora que não parecia de fácil acesso. Talvez a tivesse reconhecido porque ela desenvolvera uma casca parecida.

			– Talvez te movimentes nos círculos errados. Ou talvez tenhas alguma coisa que atrai um tipo de mulher em particular.

			– Talvez se trate da minha carteira – tinha um sorriso insuportavelmente sexy e Chantal estava fascinada pelo inesperado toque de humor que brilhava sob o seu sofisticado exterior.

			De facto, estava a gostar tanto daquela conversa que não queria pensar no momento de lhe pôr fim, embora soubesse que devia fazê-lo. Falar com aquele homem devolvera-lhe a confiança em si mesma que precisava. Fazia-a sentir-se bela e a atracção que havia entre eles era algo que nunca antes experimentara.

			– Então suponho que é por isso que toda a gente está a olhar para nós – disse, calmamente. – Estão a perguntar-se quando vou pôr a mão no teu bolso para te roubar.

			Sem aviso prévio, ele levantou a mão e passou-a lentamente pela curva do queixo com uma expressão pensativa.

			– Os homens estão a olhar para ti porque és a mulher mais bonita da sala.

			Aquele elogio inesperado deixou-a sem respiração.

			– A sério? – Chantal fez um esforço por manter um tom despreocupado. – Então, porque não estão a fazer fila para me convidarem para dançar?

			– Porque estás comigo – disse-o com naturalidade, porém, o seu tom tinha uma nota de aço que anulava qualquer tentativa de competição.

			«Possessivo», pensou para si, tentando desesperadamente não pensar no calafrio de emoção que lhe percorreu o corpo como uma descarga eléctrica.

			Era o homem mais seguro de si mesmo que conhecera na sua vida e estava completamente fora do seu alcance. Estava a brincar com o fogo ao entrar naquele jogo de sedução. Sabia que devia ir-se embora antes que a situação se complicasse mais.

			Antes que as suas mentiras lhe explodissem na cara.

			No entanto, Chantal não conseguia mexer-se. Sentia-se mais viva do que nunca.

			– Isso não explica por que razão as mulheres estão a olhar para mim.

			O brilho dos olhos do desconhecido sugeria que aquela observação era ridiculamente ingénua.

			– As mulheres olham para ti porque receiam pelos seus homens. És uma séria adversária. E estão a tentar descobrir quem é o estilista responsável pelo teu maravilhoso vestido.

			– Este vestido é único, desenhado especialmente para mim – disse sem mentir. – E tenho a sensação de que as mulheres olham para mim porque estou a falar contigo.

			E não podia culpá-las por isso. Aquele homem incitaria aos ciúmes onde quer que fosse.

			Cortava a respiração de tão bonito que era e Chantal perguntou-se fugazmente qual seria a sua nacionalidade. Não era francês e não parecia inglês. Porém, o seu inglês era perfeito, produto de uma educação de primeira classe. Diante daquela ideia inquietante, as suas inseguranças voltaram a ganhar vida e teve de se recordar que, pelo menos naquele momento, aquele homem estava com ela.

			Sim, estavam rodeados de mulheres magras e modelos impressionantes. Mas era a ela a quem sorria. E Chantal nem sequer se esforçou em disfarçar o pequeno brilho de triunfo que acompanhou aquela certeza.

			Talvez tivesse valido a pena ir, afinal de contas, nem que fosse apenas para viver aquele momento perfeito.

			Numa sala abarrotada com a nata da sociedade, escolhera-a a ela.

			Sabendo isso, não estava já na hora de que deixasse as suas inseguranças no passado?

			– Não estão a olhar para mim – o homem deixou cair a mão. Nos seus olhos reflectia-se um brilho cínico. – E se estão a olhar para mim, não é a mim que vêem. Estão a comprovar o tamanho da minha carteira.

			Chantal riu-se e conteve-se para não assinalar que, mesmo que não tivesse um cêntimo, as mulheres continuariam a olhar para ele.

			– Se és tão rico que as mulheres não conseguem ver além da tua carteira, então há uma solução clara – com os olhos brilhantes, Chantal pôs-se em bicos de pés para lhe sussurrar ao ouvido. – Oferece todo o teu dinheiro.

			Ele virou levemente a cabeça, fazendo com que os seus lábios quase lhe tocassem na face.

			– Achas que devia fazê-lo?

			Cheirava maravilhosamente, pensou Chantal, enjoada, pondo uma mão no seu ombro para se estabilizar.

			– Isso faria com que as mulheres deixassem de te ver como um homem rico e disponível.

			– Como sabes que estou disponível?

			Sentindo-se completamente perdida, Chantal recuou enquanto decidia com tristeza que chegara o momento de acabar com aquela conversa e com aquele homem.

			– Porque, se não estivesses, alguma mulher ciumenta já me teria espetado uma faca nas costas.

			Angelos deslizou o olhar para a sua boca.

			– Então, aconselhas-me a desprender-me do meu dinheiro?

			– Claro. Só assim poderás ter a certeza das motivações de uma mulher.

			Os músicos começaram a tocar as sedutoras e poderosas notas de um tango e Chantal fechou os olhos durante um instante, desejando que não tivessem escolhido justamente aquele momento para tocar aquela peça.

			Recordava-a de Buenos Aires.

			Passara dois meses a viajar pela Argentina e adorava a música da América do Sul.

			O ritmo era-lhe tão familiar que o seu corpo se mexeu instintivamente e, um instante depois, alguém lhe tirou o copo da mão e sentiu que o seu misterioso companheiro lhe deslizava uma mão pelas costas e a atraía para si. Aquele gesto foi tão sedutor que se a dança não fosse um tango, teriam chamado a atenção.

			– O que estás a fazer? – perguntou, abrindo muito os olhos.

			– A dançar. Contigo.

			– Não me perguntaste se queria.

			– Nunca faço uma pergunta quando já conheço a resposta. É uma perda de tempo.

			– Arrogante – murmurou ela e Angelos sorriu lentamente.

			– Seguro de mim mesmo.

			– Demasiado confiante – rindo-se, Chantal inclinou a cabeça e olhou para ele. – Podia ter-te dito que não – sentia o calor da sua mão na pele nua da base da coluna vertebral e aquele contacto produziu-lhe espirais de calor por todo o corpo.

			– Não me terias dito que não.

			E tinha toda a razão. Não teria sido capaz de dizer que não àquele homem.

			Aquela música arrepiante e sensual rodeou-os e Chantal foi consciente do poder e da força do corpo dele apertado contra o seu.

			Angelos entrelaçou a mão com a sua e atraiu-a ainda mais para si, até que Chantal sentiu que não havia uma só parte do seu corpo que não estivesse a tocar-lhe. Era tão consciente daquele contacto que não conseguia respirar. Sentia-se sufocada e seduzida ao mesmo tempo, intoxicada e drogada pela poderosa química que surgira entre eles desde que se tinham encontrado.

			O que estavam a fazer já não era dançar. Era… uma exploração sexual?

			O corpo de Chantal deslizou pelo seu, a sua perna seguiu a dele e Angelos pôs-lhe as mãos nas ancas. Mexia-se com uma confiança e uma sensualidade inatas que não deixava lugar a dúvidas: aquele homem era um amante extraordinário. Para alguma mulher sortuda. Uma mulher que nunca seria como ela.

			Contudo, naquele momento, apenas naquele momento, era dela. E tencionava aproveitar o momento ao máximo.

			Dançaram juntos, olhando nos olhos um do outro, com as respirações entrecortadas. O calor e a sua química transformaram a sua dança em algo parecido com um ritual de acasalamento.

			Chantal deixou de ter consciência do resto das pessoas da pista de dança e, de repente, apenas eles estavam presentes, os seus corpos mexiam-se juntos em perfeito entendimento enquanto executavam algo mais profundo e complexo do que uns passos de dança. Era algo erótico, passional e profundamente íntimo.

			Como era possível que se sentisse assim ao lado de um homem que nunca antes vira e que não voltaria a ver?

			Talvez fosse essa a razão, pensou, gemendo ligeiramente enquanto se mexia. Como não ia voltar a vê-lo, podia deixar-se ir e divertir-se.

			Por uma noite, seria a companheira de dança daquele homem. E dançar com ele era vergonhoso, pecaminoso e não se parecia com nada que tivesse experimentado antes. O seu corpo e a sua mente viajaram para outro lugar completamente diferente e, quando a música mudou finalmente de ritmo, Chantal demorou alguns instantes a regressar à realidade. Ficaram a olhar um para o outro durante um instante interminável e então ele soltou-a e recuou.

			Havia um brilho estranho nos seus olhos escuros quando olhou para ela.

			– Vou buscar alguma coisa para beber – o seu tom era claramente mais frio do que fora antes de terem dançado.

			Afastou-se e Chantal pestanejou várias vezes, desorientada com aquela mudança de atitude repentina. Um instante antes estavam noutro mundo, os dois sozinhos, e agora…

			Chantal respirou fundo, tentando acalmar a reacção do seu corpo. Parecia zangado. Mas… porquê? Fora ele quem decidira dançar com ela e não ao contrário. E não o pisara nem nada do estilo. Estava a perguntar-se o que poderia ter provocado semelhante mudança de atitude quando uma mulher se aproximou dela.
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